
FLUXO DE ATENDIMENTO NA APS PARA O 
NOVO CORONAVÍRUS 

(2019-NCOV)
(documento elaborado em 13/03/2020) 

Priorizar o atendimento das pessoas com sintomas respiratórios 
e/ou febre de forma presencial ou à distância (telefone, whats app, 

visita do ACS)

Acolhimento especial as pessoas sintomáticas respiratórias com 
oferta de máscara e local especial de atendimento



MEDIDAS DE CONTROLE PRESENCIAL
Acolhimento especial (detecção de sintomáticos respiratórios anteriormente a 
sala de espera da UBS) com oferta de máscara e local especial de atendimento

(recomenda-se que cada município defina quem acolherá esta demanda)

Quanto ao usuário

1-Atendimento na UBS: Fornecer 
máscara cirúrgica à pessoa com 
caso suspeito e encaminhá-la 
para uma área separada ou sala 
de isolamento  enquanto durar o 
atendimento 

2-Atendimento domiciliar: Fornecer 
máscara cirúrgica à pessoa com 
caso suspeito 

Prevenção para profissional

• Lavar as mãos com freqüência com água e sabão 

• Higiene das mãos com preparação alcoólica (70%)

• Gorro

• Óculos de proteção ou protetor facial

• Máscara cirúrgica

• Avental

• Luvas de procedimento

• Limpar e desinfetar objetos e superfícies tocados com 
frequência com  preparação alcoólica(70%)

• Limitar procedimentos indutores de aerossóis

• Observação: os profissionais de saúde deverão utilizar 
máscaras N95, FFP2, ou equivalente, ao realizar 
procedimentos geradores de aerossóis como por 
exemplo, intubação ou aspiração traqueal, ventilação 
não invasiva, ressuscitação cardiopulmonar, ventilação 
manual antes da intubação, coletas de amostras 
nasotraqueais e atendimento odontológico em 
pacientes respiratórios em emergência odontológica.

*Anvisa



Todo indivíduo que, independentemente da idade, 
apresentar:

• Situação 1: febre + 

sinal ou sintoma 

respiratório (tosse 

seca, dor de 

garganta, mialgia, 

cefaleia e 

prostração, 

dificuldade para 

respirar e 

batimento das asas 

nasais) + histórico 

de viagem para 

área com 

transmissão local, 

de acordo com a 

OMS, nos 14 dias 

anteriores ao 

aparecimento dos 

sinais ou sintomas

• Situação 2: febre +

sinal ou sintoma

respiratório (tosse

seca, dor de

garganta, mialgia,

cefaleia e

prostração, 

dificuldade para 

respirar e 

batimento das asas 

nasais) + contato 

próximo1 de caso 

suspeito de novo 

coronavírus nos 14

dias anteriores ao

aparecimento dos

sinais ou sintomas

• Situação 3: febre 

ou sinal ou sintoma 

respiratório (tosse 

seca, dor de 

garganta, mialgia, 

cefaleia e 

prostração, 

dificuldade para 

respirar e 

batimento das asas 

nasais) + contato 

próximo1 de caso 

confirmado de novo 

coronavírus em 

laboratório nos 14 

dias anteriores ao 

aparecimento dos 

sinais ou sintomas

OU OU

Registrar o atendimento no Sistema de Informação da Atenção Primária (SISAB)

Caso suspeito se qualquer uma destas situações:



Situação Suspeita (1,2 ou3):

1- Medidas de prevenção populacional 

• Isolamento respiratório com máscara cirúrgica, do 
caso suspeito e contato;

• Ao tossir ou espirrar, cobrir o nariz e a boca com 
lenço e descartar no lixo após o uso; 

• Lavar as mãos com água e sabão, ou álcool em gel, 
após tossir ou espirrar; 

• Evitar tocar olhos, nariz e boca; 

• Manter os ambientes ventilados.



Situação Suspeita (1,2 ou3):

2-NOTIFICAÇÃO IMEDIATA 

• Comunicar 
imediatamente o caso 
suspeito à Secretaria 
Municipal de 
Saúde/Vigilância 
Epidemiológica para 
orientações e início das 
ações de controle e 
investigação

A SMS deve notificar imediatamente 
todos os casos suspeitos ao CIEVS 
Nacional²



Situação Suspeita (1,2 ou 3):

3- Encaminhar a pessoa 
com suspeita de 
Síndrome Gripal -SG 
(infecção do novo 
coronavírus/influenza)

para coleta-PCR
(definido em cada 
município-
UBS/Domicílio)

para monitoramento e 
confirmação do caso

ldentificar e orientar todas 
as pessoas que tiveram 
ou têm contato com o 

caso 
suspeito/confirmado³

Apoiar a equipe da vigilância 
na realização de busca ativa



Não enquadrado nas situações 1,2 ou 3:

• Considerar os demais diagnósticos diferenciais
pertinentes, o adequado manejo clínico e a
necessidade de notificação, incluindo a SG por
Influenza4 - coletando material e enviando para
análise pelo LACEN (que descartará Influenza e
testará para Covid19)



SEM SINAIS DE GRAVIDADE

ISOLAMENTO DOMICILIAR até a melhora dos 
sintomas

Recomendar MEDIDAS DE PRECAUÇÃO e monitorar 
contactantes por 14 dias para sintomas

MONITORAMENTO pela APS e VE dos municípios

Avaliação de Gravidade
(médico/enfermeiro)



Avaliação de Gravidade 
(médico/enfermeiro)

COM SINAIS DE GRAVIDADE: 
manter estabilidade clínica

Contatar SAMU- 192

Remoção à RUE

Manter paciente em ISOLAMENTO



Notas 
1. Contato próximo é definido como: estar a aproximadamente 2 metros de uma pessoa com suspeita do 

novo coronavírus, dentro da mesma sala ou área de atendimento, por um período prolongado, sem uso 
de equipamento de proteção individual (EPI). O contato próximo pode incluir: cuidar, morar, visitar ou 
compartilhar uma área ou sala de espera de assistência médica ou, ainda, nos casos de contato direto 
com fluidos corporais, enquanto não estiver usando o EPI recomendado. 

2. A notificação ao Centro de Informações Estratégicas em Vigilância em Saúde (CIEVS Nacional) deve ser 
realizada preferencialmente pela SMS, ou pela equipe de saúde quando não for possível o contato 
imediato com a gestão, por meio do link http://bit-ly/2019-ncov, do Disque Notifica: 0800-644-6645 ou 
do e-mail: notifica@saude.gov.br. 

3.          lsolar precocemente a pessoa com suspeita de infecção pelo novo coronavírus. Essas pessoas devem 
utilizar máscara cirúrgica desde o momento em que forem identificadas na triagem até sua chegada ao 
local de isolamento na unidade de referência, a que deve ocorrer o mais rápido possível. A equipe deve 
certificar-se de que as informações do caso foram repassadas oportunamente para a unidade de 
referência para a qual a pessoa for encaminhada. 

4.          Em caso de suspeita para influenza, não retardar o início do tratamento com fosfato de oseltamivir, 
conforme protocolo de tratamento: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/protocolo_tratamento_ 
influenza 2017.pdf 6. Seguir os cinco momentos de higienização das mãos: I) antes de contato com a 
pessoa suspeita de infecção pelo novo coronavírus; II) antes da realização de procedimentos; III) após 
risco de exposição a fluidos biológicos; IV) após contato com a pessoa suspeita; e v) após contato com 
áreas próximas à pessoa suspeita. 
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